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Atentados contra chefes de Estado foram comuns em meio às sociedades 
contemporâneas, mormente na passagem do século XIX ao XX. Nesse contexto, 
um dos crimes políticos mais notórios ocorreria em Portugal, no ano de 1908, 
com o assassinato do rei D. Carlos e do seu filho primogênito, o príncipe herdeiro 
Luís Felipe. Em uma conjuntura lusa já marcada por profunda crise, a qual se 
agudizou do regicídio em diante, resultando na queda da forma monárquica, 
com a ascensão do regime republicano em 1910. A nação lusa sofria com amplas 
dificuldades de ordem econômico-financeira, as quais traziam também reflexos 
na vida social, com o crescimento da pobreza e da insatisfação pública. Pouco 
industrializada e dependente de outras potências, notadamente a Grã-Bretanha, 
a situação lusa era de penúria econômica. No campo político ocorria um 
enfraquecimento generalizado do sistema bipartidário, com o esfacelamento 
das agremiações políticas tradicionais e o recrudescimento do ideário 
republicano, assim como de outras matizes ideológicas, como o socialismo e o 
anarquismo. Em termos de relações exteriores, Portugal cada vez mais perdia 
prestígio, atuando como um país periférico no concerto europeu, além de sofrer 
graves reveses em relação a suas possessões no continente africano, cobiçados 
por outras nações imperialistas mais fortes. A morte do soberano e de seu 
sucessor imediato, com a posse de um monarca extremante jovem e pouco 
experiente só viria a contribuir com tal quadro de crise generalizada. 

No dia 1º de fevereiro de 1908, por volta das 17 horas, a Família Real, que 
regressava do interior, desembarcou na Estação Fluvial da Praça do Comércio, 
para a retomada da rotina pós-viagem. Entretanto, no momento em que a 
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carruagem real passava pelo início da Rua do Arsenal, foi alvo de um tiroteio 
que vitimou o monarca e o seu filho, escapando ilesa a rainha D. Amélia. Por 
outro lado, dois dos regicidas, Manoel Buiça, o autor dos golpes fatais com a sua 
carabina Winchester, e Alfredo da Costa, o qual disparou pelo menos dois tiros 
de pistola, apoiando-se do estribo do landau, foram abatidos pela polícia, que 
matou também um inocente, João Sabino da Costa. A partir daí, em poucos 
minutos Lisboa transformava-se em uma cidade fantasma. No que tange aos 
mandantes do crime e da possível participação de outros assassinos foram 
questões que permaneceram em aberto, assim como as implicações político-
ideológicas que levaram ao regicídio, com acusações lançadas contra 
republicanos, anarquistas e até mesmo monarquistas1. 

O atentando criminoso contra D. Carlos e seu sucessor2 teve ampla 
repercussão em meio à imprensa mundial,  tornando-se notícia de primeira 
                                                           
1 MONICO. Reto. O regicídio de Lisboa. In: ALVES, Francisco das Neves & MONICO, Reto. O 
regicídio português nas páginas da imprensa rio-grandina. Lisboa: CLEPUL; Rio Grande: 
Biblioteca Rio-Grandense, 2016. p. 13. 
2 A respeito do regicídio português, ver: ALMEIDA, Antônio Ramalho de. O regicídio: um crime 
mais que perfeito. Porto: Fronteira do Caos, 2008.; BRANDÃO, José. Portugal trágico: o regicídio. 
Lisboa: Âncora, 2008.; CARRAPATO, Júlio. O regicídio, o 5 de Outubro de 1910, a I República 
portuguesa e a intervenção anarquista. Faro: Editora Sotavento, 2011.; CARVALHO, Manuel Jorge 
Pereira de. Prenúncios de mudança:  do 31 de janeiro ao regicídio. Matosinhos: QuidNovi, 2010.;  
CASTRO, Aníbal Pinto de. O regicídio de 1908: uma lenta agonia da história. Porto: Livraria 
Civilização, 2008.; CHOUZAL, Bernardo. Regicídio e regnicídio : o crime do Terreiro do Paço : um 
ano depois. Lisboa: Livraria Ferreira, 1909.; EVANS David & CANAVEIRA, Manuel Filipe (coords.). 
Regicídio e República: olhares britânicos e norte-americanos. Casal de Cambra: Caleidoscópio, 
2010.; HENRIQUES, Mendo Castro et al. Dossiê regicídio: o processo desaparecido. Lisboa: 
Tribuna, 2008.; MORAIS, Jorge. Regicídio: a contagem decrescente – monárquicos, republicanos 
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página, chegando mesmo a alcançar a manchete principal e a ocupar a íntegra 
da área de impressão, mantendo-se como matéria destacada por vários dias. 
Esteve assim na condição de um evento dominante na opinião pública 
internacional, constituindo aquilo que, em termos coetâneos, poderia ser 
considerado como um acontecimento global, em uma época na qual o 
desenvolvimento dos meios de comunicação  ainda não permitia o surgimento 
de muitos acontecimentos desse tipo. Nesse sentido, o regicídio chamou a 
atenção do mundo para um país que até então ocupava um espaço residual na 
imprensa internacional, a qual se voltou para o drama português3. 

Ao registrar a conjuntura e os episódios que cercaram o regicídio, a 
imprensa teve um papel essencial, uma vez que a morte, ainda mais de 
personalidades consideradas proeminentes, tem como uma de suas 
necessidades fundamentais a publicidade4. Tratava-se assim de um culto à 
memória, um culto aos mortos e um culto à lembrança5. O perecimento da vida 

                                                                                                                                                                                     
e carbonários na preparação do atentado de 1º de fevereiro de 1908. Sintra: Zéfiro, 2007.; 
PAILLER, Jean. D. Carlos I, rei de Portugal: destino maldito de um rei sacrificado. 2a ed. Lisboa: 
Bertrand, 2002.; RAMALHO, Margarida Magalhães. 1908: um olhar sobre o regicídio. Lisboa: 
Sextante Editora, 2008.; REGO, Manuela (coord.). 1908: do regicídio à ascensão do 
republicanismo. Lisboa: Biblioteca Nacional de Portugal, 2008.; SALGUEIRO, Jerônimo O 
regicídio e seus fatores perante a história. Braga: Imprensa Bracarense, 1909.; e SAMARA, Maria 
Alice & TAVARES, Rui. O regicídio. Lisboa: Tinta-da-China, 2008. 
3 VIEIRA, Joaquim & MONICO, Reto. Mataram o rei! – o regicídio na imprensa internacional . 
Almoçageme: Pedra da Lua, 2017. p. 15. 
4 ARIÈS, Philippe. O homem perante a morte. Sintra: Europa-América, 2000. p. 29. 
5 ARIÈS, Philippe. História da morte no Ocidente: da Idade Média aos nossos dias. Rio de Janeiro: 
Nova Fronteira, 2012. p. 100, 203-204. 
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aparecia desse modo em sua função de memória coletiva, em meio a qual a 
epopeia criada em torno dela não era destinada aos mortos, dirigindo-se, isto 
sim, muito mais aos vivos. Nessa linha, a ação do jornalismo servia  para 
garantir a sobrevida dos mortos considerados ilustres6 e a imprensa brasileira e 
portuguesa desempenhariam tal papel em larga escala, sendo as repercussões 
do ato regicida em revistas ilustradas do Brasil e de Portugal, as últimas como 
breves estudos de caso, o objeto de abordagem da presente pesquisa. 

 

 

 

 

  
  
  
 

 
 
 
 
                                                           
6 GIACOIA JÚNIOR, Oswaldo. A visão da morte ao longo do tempo. In: Medicina (Ribeirão Preto) 
2005; 38 (1), p. 14 e 19. 
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As tradicionais e históricas relações luso-brasileiras e a presença de uma 
numerosa colônia portuguesa em vários lugares do Brasil foram fatores que 
serviram para a forte presença de temáticas lusitanas no noticiário expresso por 
meio da imprensa do país tropical. Nessa linha, o regicídio de 1908 trouxe 
profundo impacto em meio ao jornalismo brasileiro, com uma tendência geral 
de lástima e glorificação em torno dos personagens assassinados. Após 
momentos de desagregação entre Brasil e Portugal, notadamente depois da 
instauração da forma republicana naquele, os quais chegaram ao ápice com o 
rompimento diplomático, ocorreria um processo de reaproximação, marcado por 
exemplo com os festejos do quarto centenário do descobrimento e que chegaria 
ao apogeu com a visita do soberano português, por ocasião do centenário da 
abertura dos portos à época joanina. Assim, ao lado da comiseração para com o 
ocorrido, houve também o pesar pela interrupção no projeto que viria a coroar a 
tendência de plena conciliação e os periódicos brasileiros refletiram sobre tais 
questões. Dentre os vários representantes da imprensa brasileira que abordaram 
o regicídio, estiveram as revistas ilustradas que, com seu primor editorial e 
riqueza imagética, ganhavam terreno em meio ao público leitor que consumia 
os produtos jornalísticos7. 

                                                           
7 A respeito do processo de evolução das revistas no Brasil, ver: COHEN, Ilka Stern. 
Diversificação e segmentação dos impressos. In: MARTINS, Ana Luiza & LUCA, Tania Regina de. 
História da imprensa no Brasil. São Paulo: Contexto, 2008.; ELEUTÉRIO, Maria de Lourdes. 
Imprensa a serviço do progresso. In: MARTINS, Ana Luiza & LUCA, Tania Regina de. História da 
imprensa no Brasil. São Paulo: Contexto, 2008.; LUCA, Tania Regina de. Leituras, projetos e 
(re)vista(s) do Brasil (1916-1944). São Paulo: Editora UNESP, 2011.; LUCA, Tania Regina de. 
Tipologia de revistas no Brasil das primeiras décadas do século XX. In: MELO, Ana Amélia M. C. 
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 Criada no Rio de Janeiro, em 1904 e circulando até 1909, Kosmos se 
apresentava como “revista artística, científica e literária”. Entre suas propostas  
estava a de tomar “por modelo as mais notáveis publicações ilustradas 
europeias e norte americanas, lutando com incríveis embaraços em um meio 
tão mal aparelhado para semelhantes empresas”. Assim visava a reunir em 
suas “oficinas os mais variados ramos das artes gráficas, que em mais 
adiantados centros constituem verdadeiras especialidades. Pretendia também 
fazer de suas páginas “um artístico álbum das belezas naturais” e “dos primores 
de artistas” nacionais, “propagando o seu conhecimento a pontos do país e do 
estrangeiro”. Garantia que seria alheia “inteiramente às lutas políticas”, o que, 
“por sua natureza lhe é vedado”, prometendo “inteira neutralidade”, ao registrar 
“os acontecimentos políticos sem contudo ultrapassar os limites da crônica”. 
Buscava ainda franquear “suas páginas a todas as manifestações intelectuais, 
esperando assim, modestamente, cooperar para o desenvolvimento e progresso 
de nossa terra”8. 

                                                                                                                                                                                     
de. & OLIVEIRA, Irenísia Torres de. Aproximações cultura e política. Fortaleza: Expressão Gráfica 
e Editora, 2013.; MARTINS, Ana Luiza. Revistas em revista: imprensa e práticas culturais em 
tempos de República, São Paulo (1890-1922). São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo; 
Fapesp, 2008.; MAUAD, Ana Maria. O olho da História: fotojornalismo e a invenção do Brasil 
contemporâneo. In: NEVES, Lúcia Maria Bastos P.; MOREL, Marco & FERREIRA, Tania Maria 
Bessone da C. (orgs.). História e imprensa: representações culturais e práticas de poder. Rio de 
Janeiro: DP&A; Faperj, 2006.; e SODRÉ, Nelson Werneck. A história da imprensa no Brasil. 4.ed. 
Rio de Janeiro: Mauad, 2007. 
8 KOSMOS. Rio de Janeiro, jan. 1904. 
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 A Kosmos abordou o regicídio português se referindo aos “trágicos 
acontecimentos que malsinaram e ensanguentaram o começo de fevereiro” de 
1908, dizendo que “nos comentários com que foi recebida a notícia do 
assassinato do rei e do príncipe herdeiro de Portugal, figurou toda a gama vasta 
e variada das impressões”, que refletiam um “momento de comoção profunda”, 
que “podem dominar a alma humana”, ou seja, “cólera, piedade, horror, 
indignação, dó, surpresa, revolta, acabrunhamento moral”. Salientava, 
entretanto, que passado pouco tempo, “morreram os últimos ecos do pranto e 
das maldições”, com a ascensão de um “novo rei”, além do que lastimava o fim 
da possibilidade de conclusão do projeto da vinda do soberano português ao 
território brasileiro. Quanto aos registros fotográficos, a Kosmos mostrava 
detalhes das ruas portuguesas, os corpos dos assassinos, cenas do funeral do 
monarca, algumas ações registradas iconograficamente de D. Carlos, os retratos 
do novo ministério e o retrato do novel soberano luso9. 

 

 

                                                           
9 KOSMOS. Rio de Janeiro, fev. 1908. 
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 A revista A Leitura para Todos foi editada no Rio de Janeiro entre 1905 e 
1930, e apresentava-se como “magazine mensal ilustrado”. Apesar do formato 
menor em relação a outras publicações do mesmo gênero, apresentava uma boa 
feitura gráfica e pretendia constituir uma revisão mensal dos acontecimentos 
do período transcorrido. Tinha uma pauta editorial diversificada, trazendo em 
suas páginas o noticiário nacional e internacional. Pretendia cumprir um “vasto 
programa”, como “a obriga o seu título”, demarcando que o custo de seus 
exemplares e assinaturas estariam a demonstrar que seria “antes de tudo 
destinada às classes populares”. Intentava apresentar em suas edições “sempre 
leitura de qualidade, proveitosa e interessante”, com “artigos de informação” e 
oferecendo “páginas de curiosidades, poesias, contos e romances”10.   

O registro do assassinato do soberano luso e de seu herdeiro foi realizado 
por A Leitura para Todos ao se referir à “tragédia de Lisboa” e a “um crime 
hediondo”, tendo sido o rei “barbaramente assassinado”. Comentava que “o cruel 
atentado do Terreiro do Paço, ferindo dolorosamente o povo português, teve 
repercussão no Brasil, não só pelo grande número de cidadãos lusitanos” que 
viviam no Brasil, “em fraternal acordo, como pela simpatia calorosa e profunda 
que todos os brasileiros dedicavam a esse soberano ilustrado, liberal e bondoso”, 
o qual “era esperado ansiosamente em nossa terra”. A partir da cobertura de 
suas páginas, a publicação propunha-se a, “consignando o lúgubre drama”, vir a 
“observar-lhes os antecedentes e apreciar a situação em que se debate o reino 
amigo”, que constituía a “pátria-mater da nacionalidade brasileira”. Explicitava 

                                                           
10 LEITURA PARA TODOS. Rio de Janeiro, nov. 1905. 
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que as primeiras reações no Brasil foram “de assombro”, com os “boatos 
alarmantes” que se espalharam, informando que D. Carlos “gozava de simpatia 
geral” do povo, tanto que “representava e personificava as melhores qualidades” 
dessa população. Assim, considerava que o crime político fora “uma desgraça 
imensa para todos”, trazendo fotografias de vários dos personagens envolvidos, 
de cenários portugueses e de lugares de convivência do falecido soberano11. 

 

 

 

                                                           
11 LEITURA PARA TODOS. Rio de Janeiro, fev. 1908. 
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 Uma das mais importantes revistas brasileiras foi O Malho, publicado no 
Rio de Janeiro, entre 1902 e 1953, trazendo uma proposta editorial marcada pela 
abordagem satírico-humorística e apresentando amplo conteúdo caricatural, 
além das incursões ao campo artístico-literário e às narrações voltadas ao 
cotidiano. De acordo com seu título, pretendia “malhar” a sociedade, no sentido 
de, informalmente, censurar, criticar, fazer troça, escarnecer e zombar, bem em 
consonância com as propostas da publicação. Contou com a colaboração textual 
e iconográfica de alguns dos principais intelectuais e artistas brasileiros da 
época12 e, a partir de suas páginas, a representação cômica da vida nacional 
adquiriu novas dimensões13, atingindo um significado profundamente popular14, 
ao levar para o homem da rua  o espetáculo dos figurões e aquilo que o povo 
imaginava sobre as figuras da politicagem nacional15. Em consonância com o 
seu título, figurativamente, dizia que sustentaria a missão de utilizar a bigorna, 
batendo-lhe a ferro na sua oficina, bem como pretendia contribuir para “todos os 
elementos” de “desenvolvimento do riso” e salientava que, em meio a tantas 
“tristezas e lamentações”, faria soar “cantante o bimbalhar” de “sons alegres” 
nas bigornas16. 

                                                           
12 SODRÉ, 2007. p. 301. 
13 SALIBA, Elias Thomé. A dimensão cômica da vida privada na República. In: SEVCENKO, 
Nicolau (org.). História da vida privada no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1998. v. 3, p. 
297-298. 
14 MONTEIRO LOBATO, José Bento Renato. A caricatura no Brasil. In: Ideias de Jeca Tatu. São 
Paulo: Brasiliense, 1946. p. 20-21. 
15 LIMA, Herman. História da caricatura no Brasil. Rio de Janeiro: José Olympio, 1963. v. 1, p. 146. 
16 O MALHO. Rio de Janeiro, 20 set. 1902. 
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O Malho realizou uma ampla cobertura dos acontecimentos portugueses 
de fevereiro de 1908. Logo na capa, mantendo tons escuros e evitando a 
impressão em cores, apresentava os retratos do soberano e de seu filho, assim 
como representava o funeral dos mesmos, trazendo entre os esquifes a figura do 
velho cavaleiro – símbolo da nação lusa – meditabundo, compondo também o 
quadro a imagem da dama republicana, em alusão ao Brasil, que levava coroas 
de louro para o solenidade fúnebre. Os personagens que compunham a cena se 
manifestavam diante do ocorrido, com a “República Brasileira” afirmando: 
“Diante dos túmulos de D. Carlos e do príncipe herdeiro, amigos arrebatados à 
minha amizade pela traição – a homenagem da minha dor sincera!”. Ao que o 
“Velho Portugal” agradecia e declarava: “Obrigado, filha!... Lutei tantos séculos 
pela civilização, andando por mares nunca d‟antes navegados, dando mundos 
ao mundo, pelejando pela fé e pela liberdade, para, afinal, dentro dos meus 
próprios muros, e às minhas barbas”, ocorrer uma “ironia cruel”, ao esbarrar 
“com uma horda de bárbaros e traidores”. O cavaleiro ainda exclamava: “Justos 
céus! Dai-me forças para não morrer de vergonha, que, para vingar-me da 
afronta ao meu passado, eu as tenho ainda, de sobra!...”. A folha trazia também 
uma ilustração que representava o “assassinato do rei de Portugal e do príncipe 
herdeiro”, descrevendo o episódio17. 

                                                           
17 O MALHO. Rio de Janeiro, 8 fev. 1908. 
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 A revista carioca lembrava que “D. Carlos vinha ao Brasil” e que isso 
“ficara definitivamente decidido, dede o dia em que o ilustre e varonil monarca 
de Portugal aceitara, jubiloso o convite do nosso governo, ressalvando apenas, e 
fatidicamente o „caso de força maior‟”. Considerava que essa aquela seria uma 
antiga aspiração “que se ia enfim realizar” e “tudo se preparava para dar-se o 
máximo brilho a essa visita real, a primeira dessa estirpe que o Brasil contaria, 
entre as muitas ilustres que tem tido”. Constatando ainda que “não havia quem 
se não sentisse satisfeito com a grata expectativa de uma festa constante e 
colossal, animando durante muitos dias toda esta enorme cidade” e que “à frente 
dos preparativos para realce dessa festa monumental estava o nosso governo”, 
além da “colônia portuguesa”, que “delineava um plano grandioso de 
homenagens”. Além disso, apontava que “de todos os Estados do Brasil 
chegavam notícias de adesão aos festejos”, sendo “certo que uma população 
adventícia, nunca menor de cem mil almas, viria engrossar a multidão em 
movimento pelas avenidas do Rio de Janeiro, para assistir às solenidades e ver 
o real visitante”18.  

 O periódico ilustrado lamentava que todo esse planejamento fora 
condenado ao fracasso, tendo em vista o anúncio da morte do monarca luso, 
destacando que “dificilmente se concebem a consternação e o horror que tal 
notícia despertou”, uma vez que “o soberano português só merecia a estima do 
seu povo, mesmo quando, depois de ver o seu país ingovernável por todos os 
partidos que se revezavam no poder”, dera “força a um homem de talento, 

                                                           
18 O MALHO. Rio de Janeiro, 8 fev. 1908. 
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honestíssimo, patriota e bem intencionado, com o fito único de colocar o reino 
nesse trilho administrativo que faz a prosperidade das nações”. Citando um 
político britânico, dizia que “o atentado de Lisboa” fora “uma vergonha para toda 
a raça humana”, uma vez que a ação “de um grupo de degenerados, criminosos 
natos, assassinos vulgares, indignos da comiseração da sociedade”, não poderia 
“representar os sentimentos legítimos de um povo audaz, heroico e leal, 
tradicionalmente afetuoso”19. 

 De acordo com O Malho, “o sentimento de reprovação a esse crime é 
intensíssimo e geral”, tendo sido “ilimitadas as manifestações de pesar 
universal por esse atentado infame”. Destacava que “todas as nações civilizadas, 
repúblicas ou monarquias, manifestaram a repulsa por esse bárbaro e estúpido 
regicídio”, o qual, “ao mesmo tempo, enlutou uma família respeitável e uma 
nação gloriosa em cuja história a civilização da humanidade escreveu os seus 
melhores capítulos”. Comentava ainda que, mais do que todas as nações, o Brasil 
sentira “esse golpe tremendo na vida da nação que foi o berço da sua 
individualidade”, já que “a dor que se feriu também nos fez vibrar a 
sensibilidade, assente sobre laços de sangue e na solidariedade moral que liga 
habitualmente os indivíduos de alma sã diante das emboscadas do crime”. 
Desse modo destacava que os brasileiros estariam sofrendo “com a enorme dor” 
que “avassala” os lusitanos, em verdadeira “reciprocidade de sentimentos”20.  

                                                           
19 O MALHO. Rio de Janeiro, 8 fev. 1908. 
20 O MALHO. Rio de Janeiro, 8 fev. 1908. 
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Os registros fotográficos apresentavam o chefe do novo ministério luso; 
um conjunto trazendo D. Carlos e a esposa D. Amélia, além dos filhos Luís Felipe 
e Manoel; o último retrato de D. Carlos e outro do conselheiro João Franco. Foi 
publicada também uma ilustração alegórica denominada “Uma impressão sobre 
os sucessos de Portugal”, na qual a figura feminina que representava a 
República Brasileira buscava afastar-se de outra imagem feminil, que 
simbolizava o ideal republicano entre os lusitanos, a qual impunha uma 
espingarda e encontrava-se com as mãos e as vestes sujas com o sangue do rei e 
de seu filho, cujos corpos apareciam estendidos ao chão e perfurados por lança 
que trazia uma esfarrapada bandeira com as inscrições “igualdade, fraternidade 
e humanidade”. Além disso, a República Portuguesa, que trazia um ar de 
maldade em suas feições, calcava aos pés aquilo que era considerado como a 
“gloriosa tradição de Portugal”, em alusão a um rompimento com tal princípio. 
Na legenda, a República Brasileira dizia não pretender manchar-se com aquela 
atitude “indigna”, de alguém que poderia surgir com base em um “alicerce de 
sangue”21. 

 

 

 

 

 
                                                           
21 O MALHO. Rio de Janeiro, 8 fev. 1908. 
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Uma outra capa de O Malho apresentava a coroação do novo soberano 
luso, com a afirmação “rei morto, rei posto!”. Além de Manoel II, apareciam seus 
familiares e o velho cavaleiro que designava a nação portuguesa, o qual estaria a 
manifestar-se com otimismo quanto ao futuro da monarquia lusitana, ao 
garantir que “não importa que seja um rei-menino”, pois “será um forte e um 
gigante, símbolo da grandeza e da glória”, desde que “as paixões políticas 
abaterem as armas desleais, a bem da pátria e do povo”. A revista comentava 
sobre a continuidade das manifestações relacionadas ao regicídio, afirmando 
que, “de norte a sul, não há localidade por humilde que seja de onde não tenha 
vindo a expressão da solidariedade na dor dos que lamentam o assassinato do 
rei artista, como um ato estúpido e selvagem”. Além de retratos das 
personalidades em pauta, o segmento imagético do periódico, abordando 
“pessoas e coisas em evidência”, trazia detalhes da vida cotidiana do soberano 
assassinado, cenários portugueses, voltando a publicar a montagem com a 
Família Real lusa e a capa da edição anterior, reproduzida “a pedido”, uma vez 
que tal número fora “completamente esgotado”22. 

 

 

 

 

 
                                                           
22 O MALHO. Rio de Janeiro, 15 fev. 1908. 
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As repercussões quanto ao assassinato do monarca luso em O Malho 
deram-se também por meio da arte caricatural. Em um conjunto de caricaturas 
denominado “Atitude de alguns soberanos europeus ao saberem do regicídio em 
Portugal”, mostrava o susto do rei espanhol diante da chegada de uma espada 
republicana que balançava sobre sua cabeça; o kaiser alemão chorando, com 
“terrível impressão”, ficando “tão trágico” perante o acontecimento; o monarca 
inglês enviando seus pêsames na forma de belonaves; ao passo que o czar russo 
apresentava reação belicosa, diante de possíveis atentados. Em tom de fábula, o 
periódico trazia vários animais discutindo os destinos do leão, mas, diante da 
possibilidade de “matar o rei”, tal ato foi considerado como uma “traição”, a qual 
seria própria apenas para os homens. Os comentários sobre o tratamento dado 
aos republicanos lusos em meio à população brasileira também foram 
representados pela publicação carioca. A composição caricatural intitulada “Em 
tempo de guerra, mentira como terra”, a folha brasileira fazia ressurgir a figura 
do “Zé Povo”, criação de Rafael Bordalo Pinheiro e que se tornara verdadeira 
alegoria do povo português, mostrando o personagem profundamente 
preocupado com as notícias que os jornais brasileiros divulgavam sobre os 
acontecimentos em Portugal. Era destacada também uma “briga de portugueses 
no Rio de Janeiro”, trazendo o enfrentamento entre os membros da colônia lusa 
defensores das formas republicana e monárquica. Em outro desenho sobre 
“opiniões!”, o semanário enfatizava a conversa de dois brasileiros acerca do 
regicídio considerado como “uma tragédia bárbara”, desaconselhando aqueles 
que pretendessem ser uma “palmatória do mundo”23. 
                                                           
23 O MALHO. Rio de Janeiro, 15 fev. 1908. 
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Já em outra edição, O Malho apresentava registros fotográficos do 
monarca assassinado, referindo-se aos “últimos dias do rei de Portugal”, em 
cenas de uma caçada “na Tapada Real de Vila Viçosa”. Era apresentado ainda 
“um trecho do Palácio das Necessidades, residência dos reis de Portugal em 
Lisboa”. Em caricatura carregada de ironia o periódico mostrava um diálogo 
entre um inglês e um africano, que debatiam sobre a “selvageria” do regicídio, 
em comparação com a violência das práticas imperialistas na África. Os boatos 
e o possível registro imagético do assassino do rei português também foi alvo de 
abordagem jocosa de parte da publicação humorística. Em outro desenho, um 
novato político brasileiro via na jovialidade do novo rei português uma 
inspiração para sustentar suas ambições”24. Um quadro de um artista luso 
representando o regicídio e as fotografias dos regicidas foram outros registros 
iconográficos apresentados pela folha carioca”25. Retratos de membros da 
Família Real e do novo governo, bem como das exéquias do rei assassinado 
também fizeram parte da pauta editorial de O Malho, assim como uma 
caricatura que mostrava o novo rei e alguns políticos buscando soluções para a 
saúde da nação portuguesa, representada por uma mulher enferma”26. 

. 

. 

 

                                                           
24 O MALHO. Rio de Janeiro, 22 fev. 1908. 
25 O MALHO. Rio de Janeiro, 29 fev. 1908. 
26 O MALHO. Rio de Janeiro, 7 mar. 1908. 
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Os derradeiros momentos públicos das vítimas do regicídio foram 
apresentados na fotorreportagem “Os últimos dias do rei de Portugal e do 
príncipe herdeiro”, mostrando a visita de ambos ao quartel de artilharia, 
aparecendo também registros do futuro rei acompanhado de políticos e o ângulo 
do logradouro público de onde partiram os tiros contra a carruagem real. A 
“tragédia de Lisboa” voltava a ser retratada com a reprodução de ilustração 
realizada a partir das notas e dos croquis de um jornalista britânico. Também 
foram publicadas fotografias do préstito fúnebre dos assassinados, sendo ainda 
destacadas as exéquias promovidas no Rio de Janeiro, como homenagem 
fúnebre  às duas vítimas. A reprodução de um cartão postal que enaltecia o 
papel dos “regicidas linchados” foi outro registro que se fez presente nas páginas 
de O Malho. Uma caricatura intitulada “Influência do meio” mostrava dois 
anciãos conversando sobre o futuro de uma criança e os cuidados necessários 
com a sua educação, concluindo que não seria tarefa fácil, tendo em vista que 
ela viera “ao mundo entre regicidas e fraudulentos”, em alusão ao crime 
português e à corrupção brasileira27. 

 

 

 

 

 
                                                           
27 O MALHO. Rio de Janeiro, 14 mar. 1908. 
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 O crime político ainda voltaria à pauta da revista ilustrada e humorística 
do Rio de Janeiro, destinando seu interesse aos regicidas, como ao mostrar a 
pistola, a carabina, as balas e a vestimenta utilizada por um dos assassinos, 
assim como a fotografia do local onde ele morava e da sepultura dos criminosos. 
A carruagem alvejada durante o atentado e um dos funcionários que serviam à 
casa real e que fora ferido também compunham a matéria embasada no 
fotojornalismo. Ainda por ocasião do regicídio praticado em Lisboa, o periódico 
registrava o retrato de vários “chefes de Estado assassinados”, com a presença 
de três presidentes norte-americanos, um xá persa, um czar russo, um rei e uma 
rainha sérvios, um rei italiano, uma imperatriz austríaca e um presidente 
francês28. Um registro fotográfico realizado em 1905 era estampado e 
apresentado como “Grupo em que se vê toda a Família Real portuguesa”, 
aparecendo discriminados os nomes de todos os integrantes presentes na 
ocasião. Um das últimas presenças do tema do regicídio foi a fotografia das 
“exéquias pelo rei e príncipe de Portugal”, evento realizado na localidade de 
Entre Rios e que, em alguns detalhes lembrava a ilustração publicada por O 
Malho na capa de sua primeira edição que tratou do crime perpetrado em 
Portugal no ano de 190829. 

 

 

 
                                                           
28 O MALHO. Rio de Janeiro, 21 mar. 1908. 
29 O MALHO. Rio de Janeiro, 28 mar. 1908. 
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 Em Curitiba, capital do Paraná, circulou entre 1907 e 1911, com 
interrupções, O Olho da Rua, que pretendia não se definir “com rutilâncias de 
lantejoulas e malacachetas, fazendo solenes promessas”, dizendo não ficar 
sujeito “a voto algum, à rota alguma que norteie” os seus atos. Desse modo, 
afirmava que queria “voar livre de peias, em busca de simples ilusões, mas que 
sejam ao menos suaves como uma alfombra”, entre as quais tivesse condições 
de “adormecer sonhando os sonhos de futuro”. Argumentava que “a novíssima 
literatura de jornal não deve ficar emparedada nos limites de uma escola”, 
assim como “o estilo do moderno escritor há de ser vivo e flamante”. De acordo 
com tal perspectiva, pretendia estabelecer uma ação, “coalizando elementos que 
em seu conjunto realizam” um “tipo forte de cronista jovial, de esteta implacável 
e de caricaturista à la diable, ao mesmo tempo mundano e divino”, para dessa 
maneira poder “com segurança iniciar sua carreira, certíssimo de firmar uma 
época cintilante na história de nossa literatura”30. 

O Olho da Rua, a respeito do regicídio trouxe em sua capa os retratos dos 
dois alvos daquele assassinato político, apontando-os como “as duas vítimas da 
sanguinolenta tragédia que se desenrolou na cidade de Lisboa”. A abordagem da 
publicação curitibana trouxe um enfoque diferenciado em relação às demais, 
considerando que “a tragédia que fez desaparecer do cenário da vida o rei D. 
Carlos e D. Luís de Portugal” surgia como uma “consequência fatal” para os 
“predomínios absolutos”. Na opinião da folha, “não é impunimente que se abafa 
e se esmaga os povos”, considerando que D. Carlos, apesar de certas qualidades, 

                                                           
30 O OLHO DA RUA. Curitiba, a. 1, n. 1, 13 abr. 1907. 
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como no campo intelectual, “como rei, por si só ou pelos da sua escolha, por 
aqueles de quem se rodeava, não era merecedor de aplausos”. Nesse sentido, 
afirmava que não haveria como “negar que de tempos a esta parte inaugurou-se 
na terra lusitana um período de violências e agitações provocado pela política 
do conselheiro João Franco, que era prestigiado pelo trono”. Era apontado que, 
em tal ambiente “a imprensa premida e arrolhada estertorava”, além do que “os 
cidadãos estavam sujeitos aos maiores vexames”, pois “ bastava um sinal do 
chefe de gabinete para um lar ficar vazio e uma prisão transbordante”. 
Conjeturava ainda que aquele seria um “período que clamava um fim”, perante o 
qual, “as tentativas nasceram, surgiram”, mas “a ditadura continuou”, de modo 
que, ao fim, ocorrera aquela “explosão medonha do oprimido contra o opressor”, 
resultando “duas vítimas mais dessa ilusão denominada onipotência”31. 

                                                           
31 O OLHO DA RUA. Curitiba, 15 fev. 1908. 
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Publicada no Rio de Janeiro, como “revista mensal de letras, ciências e 
artes”, Renascença foi editada entre 1904 e 1908, visando a constituir um 
periódico que trouxe “a publicação e vulgarização de ideias em todos os centros 
civilizados”. Dizia manter o “seu esforço em prol do desenvolvimento das artes 
gráficas no Brasil”, deixando à disposição dos leitores “a arte e as letras”, além 
de constituir uma “demonstração prática do nosso progresso e desenvolvimento 
artístico”. Considerava que o país naquela virada de século “assinala uma 
tendência de franco renascimento estético”, sendo “sintoma animador o aplauso 
geral às várias obras de transformação de nossa principal cidade e o auxílio” 
recebido por aquele tipo de edição. Anunciava assim que surgia “como órgão 
desse movimento regenerador, oferecendo ao mesmo tempo à literatura pátria 
ensejo e oportunidade de tornar conhecidas as produções do variado engenho de 
seus beneméritos servidores”32. 

Renascença trouxe a matéria “O atentado de Lisboa”, na qual constatava 
que “o mês de fevereiro se abriu sob o assombro que nos ânimos de todos causou 
a notícia do atentado do Terreiro do Paço, em Lisboa”. De acordo com a folha 
“toda a gente sabia que a situação política interna do velho reino bragantino era 
melindrosa e exigia os mais sérios  cuidados por parte do governo do Estado”, 
bem como seria sabido “que os últimos acontecimentos políticos haviam 
alienado do monarca, liberal e ilustre, as simpatias populares, mas toda a gente 
estava longe de esperar a brutalidade daquele desfecho, injusto e 
contraproducente”. A publicação se referia aos “fatos demonstrativos da perfeita 

                                                           
32 RENASCENÇA. Rio de Janeiro, mar. 1904. 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

130 
 

irracionalidade da criatura humana quando a domina e subjuga o demônio da 
paixão política”, explicitando que o regicídio luso constituíra uma ação 
“estúpida, desnecessária e inconsequente”. Ressaltava também “a enorme 
repercussão que os funestos acontecimentos tiveram” entre os brasileiros, em 
um quadro pelo qual “o Rio de Janeiro viveu dias de verdadeiro luto nacional”, 
de modo que “a funda amizade que liga os dois povos” ficara comprovada a 
partir da “eloquência do sentimento brasileiro em face da tragédia de Lisboa”. O 
periódico publicava ainda matéria sobre a ação intelectual do soberano 
assassinado, citando seus estudos, instituições científicas a que pertencia e 
homenagens recebidas. Em termos iconográficos, apresentou o panteão fúnebre 
voltado aos assassinados, os retratos de vários membros da Família Real e uma 
pintura da lavra de D. Carlos33. 

 

                                                           
33 RENASCENÇA. Rio de Janeiro, fev. 1908. 
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Uma das mais relevantes publicações de seu gênero foi a Revista da 
Semana, que surgiu no Rio de Janeiro em maio de 1908, passando a constituir 
“suplemento ilustrado do Jornal do Brasil”. Enquanto várias revistas tiveram 
vida pouco perene, ela permaneceu como uma das mais importantes 
publicações brasileiras até 1959. Ao desvincular-se do Jornal do Brasil, dedicou-
se às atualidades sociais, políticas e policiais, tornando-se leve, alegre, elegante, 
com as ilustrações de alguns dos principais artistas de então. Com sua 
afirmação, viria a tornar-se mais elegante e feminina, já com outra feição, 
superando alguns dos periódicos seus contemporâneos e disputando com outros 
as preferências do público da época34. Tinha por maiores objetivos as fotografias, 
as vistas instantâneas, os desenhos e as caricaturas e chegou a trazer em seu 
cabeçalho a distinção de ter sido premiada com medalha de ouro na Exposição 
de Turim. Pretendia alcançar o “nível dos maiores semanários do mundo”, 
levando em frente aquilo que denominava como “um crescente anseio de 
perfeição”, ao buscar empregar os “maiores esforços para dotar o Brasil com 
uma publicação digna da sua grandeza e dos seus foros de cultura”35. 

Essa tradicional magazine carioca trouxe várias referências ao regicídio 
luso, tendo por base uma de suas marcas registradas vinculadas à 
fotorreportagem. A redação do periódico afirmava ter por dever ocupar-se “de 
tudo quanto possa dizer respeito ao brutal assassinato” ocorrido em Portugal, de 
maneira que ilustraria “as suas páginas de honra” com retratos dos personagens 

                                                           
34 SODRÉ, 2007. p. 274, 297, 301 e 326.  
35 REVISTA DA SEMANA. Rio de Janeiro, 31 dez. 1921.  
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em pauta, como o “das vítimas do crime duplamente covarde que vem de 
envolver todo o mundo civilizado na mesma imensa dor e no mesmo pesado 
luto que caiu brutalmente sobre Portugal”. Pretendia assim dar “aos seus leitores 
a reprodução fielmente fotografada dos sítios por onde pela última vez” passara 
o monarca lusitano “para a morte cruel que o esperava, traiçoeira, 
miseravelmente embuçada” e apresentando “com nitidez fotográfica o local do 
hediondo regicídio”. Dedicava ainda “a mais sincera e sentida homenagem do 
seu protesto e da sua mágoa pela crueldade sem nome praticada contra um rei”, 
bem como prestava “a homenagem da sua veneração e do seu respeito” às 
rainhas portuguesas. Além de retratos de integrantes da Família Real e 
personalidades políticas lusas, a revista trazia registros de lugares da vida 
cotidiana do soberano assassinado, bem como algumas de suas ações como 
governante, uma alegoria alusiva ao regicídio e algumas das atividades 
fúnebres em homenagem aos falecidos36. 

 

 

                                                           
36 REVISTA DA SEMANA. Rio de Janeiro, 9 fev. 1908. 
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 Em outra edição, a Revista da Semana informava que o número anterior, 
contendo a cobertura do regicídio ficara completamente esgotado, já nos 
primeiros momentos de sua distribuição, denotando o grande interesse pelo 
tema em pauta em meio aos leitores brasileiros. Foram apresentados vários 
registros da vida pública de D. Carlos, em atividades realizadas em diferentes 
localidades lusitanas37. Outros detalhes das vivências governativas e 
particulares do soberano falecido continuaram a ser registrados pela publicação 
carioca, que também trouxe fotografias das exéquias realizadas no Rio de 
Janeiro em homenagem a tal rei38. As solenidades fúnebres compuseram a 
cobertura de mais uma edição, que trazia também imagens dos regicidas39. O 
novo monarca português foi destaque na capa da Revista da Semana, assim 
como cena com homens públicos lusos, aparecendo também diversas inserções 
fotográficas reproduzindo as cerimônias fúnebres organizadas no Brasil em 
alusão às vítimas do regicídio40. 

 

 

 

 

                                                           
37 REVISTA DA SEMANA. Rio de Janeiro, 16 fev. 1908. 
38 REVISTA DA SEMANA. Rio de Janeiro, 23 fev. 1908. 
39 REVISTA DA SEMANA. Rio de Janeiro, 1º mar. 1908. 
40 REVISTA DA SEMANA. Rio de Janeiro, 15 mar. 1908. 
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 Editada na capital baiana, Salvador, entre 1907 e 1912, a Revista do Brasil, 
que anunciava seu aparecimento “duas vezes em cada mês” e garantia que seria 
“sempre independente e sem ligações partidárias”, assim como “imparcial, 
científica, artística, comercial, literária, industrial, humorística e ilustrada com 
caricaturas e fotografias”. Considerava que todo aquele lhe acompanhava e que 
“conhece a Bahia está capacitado para julgar a luta” vivida pela redação, diante 
dos “esforços inauditos” empregados para a manutenção de sua circulação. 
Ressaltava também que “a Bahia inteira sabe das dificuldades com que lutam 
aqueles que se entregam a trabalhos como este”, mas, apesar de tais obstáculos, 
prometia estar “sempre firme ao lado deste povo generoso e nobre”, que lhe 
dispensava “as suas simpatias” e que constituía para si o seu “prêmio mais 
precioso”. Demarcava que contava com a “generosidade deste povo”, o qual iria 
dispensar-lhe “os seus aplausos e as suas simpatias”. Buscava adotar melhorias 
editoriais e gráficas, de modo a fazer “honra à nossa cultura e ao nosso conceito 
de povo civilizado”41. 

A Revista do Brasil se referiu à “tragédia de Lisboa”, trazendo como 
registro iconográfico o retrato do rei assassinado. Manifestava-se a redação 
como “profundamente sentida com os nefastos assassinatos do soberano 
português D. Carlos e seu augusto filho, o príncipe herdeiro D. Luís Felipe”, de 
modo que assim, não só acompanhava “o pesado luto que cobre a desolada 
Família Real portuguesa”, como também se associava “de coração à mágoa que 
punge dolorosamente seus irmãos de além-mar”. Em relação ao “El-Rei D. 

                                                           
41 REVISTA DO BRASIL. Salvador, 1º jul. 1907. 
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Manoel II, à sua Real Família e à briosa colônia portuguesa residente neste 
Estado, a Revista” apresentava “protestos de simpatia e de sinceras 
condolências”. O periódico também ilustrava suas páginas com outros retratos. 
Um deles foi o do “príncipe D. Luís Felipe, herdeiro da Coroa de Portugal, covarde 
e traiçoeiramente assassinado”. Outro o de “D. Manoel II, o novo rei de Portugal, 
que estaria ascendendo ao trono “muito jovem e inexperiente, num momento 
tremendo e aflitíssimo”, tendo isso ocorrido “na idade em que ainda devia estar 
aparelhando o espírito para a vida”, quando teve “golpeado fundo” o seu 
“coração, com os bárbaros assassinatos” de seu pai e irmão, vindo a receber 
“sobre os ombros débeis um encargo pesadíssimo”. Ainda foi destacada a 
“rainha de Portugal”, que sofrera com a “tragédia inominável” e que, junto do 
“povo lusitano”, sentia “as suas dores, se entristece com a sua desdita e lamenta 
a sua inópia”. Também foi enfatizada a figura do Conselheiro João Franco, 
apontado como “fogoso político português”, que, “com sua política ditatorial” 
motivara, “indiretamente, a funesta tragédia desenrolada em Lisboa”42. 

                                                           
42 REVISTA DO BRASIL. Salvador, 15 fev. 1908. 
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 Publicada na cidade de São Paulo entre 1903 e 1924, com diversas 
suspensões em sua distribuição, esteve a revista Vida Paulista. Ao longo de sua 
existência, teve várias interrupções em sua circulação, bem como inaugurou 
novas fases, correspondendo a certas modificações menos ou mais acentuadas 
em sua estrutura editorial e/ou gráfica. Tal publicação caracterizou-se pela 
pluralidade em suas tendências gráficas43, notadamente em sua composição 
iconográfica na qual mesclava fotografias e caricaturas. Em seu frontispício 
apresentou-se como “semanário ilustrado”, chegando a propor como temáticas 
centrais “humorismo, crítica e arte”, anunciando que possuía “grande circulação 
em todo o Estado”. Posteriormente, buscou identificar-se, por curto período, 
como “publicação semanal ilustrada de A Notícia”.  Declarava ainda que tinha 
um “programa de órgão crítico” e “independente”44. 

A Vida Paulista repercutiu o regicídio luso por meio do artigo “Sucessos de 
Portugal”, no qual opinava que “a crise política em Portugal não data do reinado 
do infeliz D. Carlos”, vindo ela “de longe, acrescida sempre pelos erros dos 
partidos monárquicos, surdos a todos os reclamos e exigências populares”, de 
modo que tais dificuldades trouxeram consigo a “situação excepcional” que 
acabara de vitimar o rei e seu primogênito. Considerava que “o amor dos 
portugueses ao seu rei e à sua pátria tem sido, em todas as circunstâncias de 
uma evidência tradicional”, mas que “a exacerbação, a paixão política pode 
conduzir aos maiores excessos”. Questionava ainda qual o mal que teriam 

                                                           
43 MARTINS, 2008, p. 492. 
44 VIDA PAULISTA. São Paulo, 12-13 nov. 1904. 
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executado os mortos “para serem tão cruelmente assassinados”, e trazendo por 
resposta que, no caso de existência, seria “um mal político”, para o qual, como 
“castigo bastaria a perda do trono ou a perda de dinastia”. A revista expressava 
“os seus mais sentidos pêsames à honrada colônia portuguesa, coparticipando, 
com sinceridade, da sua eterna dor, do seu mais pungente sofrer”. O periódico 
trazia também alguns dados biográficos de Carlos I, tecendo elogios ao 
personagem, como ao dizer que ele “era de uma afabilidade” e “de uma simpatia 
extrema”, além de “generoso e bondoso”, não vindo a recorrer “em vão à sua 
magnanimidade”, de modo que, “mesmo para os seus mais intransigentes 
adversários, sempre teve um gesto de perdão”, bem como, “na vida íntima era de 
uma simplicidade extraordinária”. Foram ainda traçadas algumas linhas sobre 
o príncipe morto e o novo soberano lusitano. Na parte ilustrada, aparecia o 
retrato de D. Manoel, emoldurado pelo escudo luso e uma alegoria aos mortos”45. 

                                                           
45 VIDA PAULISTA. São Paulo, 6 e 7 fev. 1908. 
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A revista paulistana buscou isentar os propugnadores lusos do 
pensamento antimonárquico quanto a possíveis implicações no regicídio. De 
acordo com ela “não é possível que o monstruoso atentado contra o rei de 
Portugal e o seu filho mais velho – o herdeiro do trono –” , considerado como 
um “assassínio covarde e revoltante, tenha sido a execução inicial de um vasto 
plano revolucionário traçado pelo partido republicano daquela nação pequenina 
e gloriosa”. Demarcava assim que “não se deve absolutamente tornar 
responsável por aquela tragédia inesperada e injustificável essa plêiade 
brilhante de portugueses ilustres que dirigem a propaganda democrática”, pois,  
por serem “homens de largo descortino, de grande cultura intelectual e devotado 
amor à pátria em que nasceram, jamais aconselhariam semelhante liquidação 
de contas”, uma vez que saberiam que “não é derramando sangue inocente que 
se consegue captar as simpatias de um povo, para inaugurar uma nova forma de 
governo”. Considerava assim que o ocorrido só poderia “ser atribuído à exaltação 
de um pequeno grupo de portugueses, transviados da órbita da razão, quiçá 
filiados” ao anarquismo. Apontava também que “o verdadeiro responsável por 
essa cena sanguinolenta é o conselheiro João Franco”, descrito como uma 
“funesta figura política”, que “resvalou pelo declive da ditadura ou do 
despotismo e mostrando de quanto é capaz um vilão quando lhe outorgam 
ilimitados poderes”. Desse modo, tal personagem foi responsabilizado como 
aquele que “provocou essa revolta de um pequeno grupo de exaltados”, sendo 
“sobre a sua cabeça que deve cair o anátema” da culpa. Argumentava 
finalmente que seria preferível a manutenção de uma “monarquia carunchosa, a 
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uma república que precise do braço dos sicários para se levantar triunfante e 
ensanguentada sobre os cadáveres que amontoe”46.  

A publicação ainda traria ilustração que representava os funerais das 
vítimas do regicídio, na qual a rainha portuguesa reclamava do político que 
liderara até então o gabinete luso, imputando-lhe a culpa pelo crime ao chamar-
lhe atenção e dizer que ele deveria contemplar a sua obra47. O periódico trouxe 
ainda um registro fotográfico do rei morto preparando-se para uma caçada, 
além de uma “silhueta do saudoso príncipe D. Luís Felipe” e outra “de D. Manoel, 
atual rei de Portugal”. Apareceram também fotografias sobre as solenidades 
fúnebres, lugares lisbonenses e membros da Família Real, além de ilustrações 
que estampavam os retratos dos regicidas. Foi publicado igualmente artigo em 
homenagem à nação lusa, intitulada “A Portugal”, o qual afirmava que “o 
estrondo das carabinas cruéis” abalara o país, por tratar-se de um “crime 
covarde e vil”. Comentava também que “a revolução que se faz com sangue dá 
sempre frutos azedos e não pode contar com a simpatia humana”, já que “a 
tirania dos reis é odiosa, mas a maldade do povo envilece a humanidade”48. Mais 
tarde, a Vida Paulista ainda traria em sua capa uma “reconstrução exata da cena 
do atentado contra os soberanos portugueses no Terreiro do Paço”49. 

 

                                                           
46 VIDA PAULISTA. São Paulo, 13 e 14 fev. 1908. 
47 VIDA PAULISTA. São Paulo, 20 e 21 fev. 1908. 
48 VIDA PAULISTA. São Paulo, 27 e 28 fev. 1908. 
49 VIDA PAULISTA. São Paulo, 26 e 27 mar. 1908. 
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 As revistas brasileiras levaram ao seu público leitor uma variada gama de 
abordagens sobre o regicídio português, envolvendo primordialmente registros 
imagéticos. Tais periódicos apresentaram diversificados detalhes sobre os 
personagens assassinados, envolvendo desde suas presenças oficiais até 
momentos do cotidiano, bem como os agentes da vida política portuguesa de 
então e lembranças de lugares da capital lusitana. A intenção fundamental das 
publicações era também a preservação da memória em torno das vítimas, bem 
de acordo com a perspectiva de encarar a morte naquele momento. O 
protagonismo noticioso coube preferencialmente aos mortos e à família e, 
quanto à busca das causas pelo acontecimento, prevaleceu o enfoque sobre a 
crise política que assolava Portugal, assim como houve também a meta de 
buscar isentar o republicanismo pelo assassínio. Várias delas lamentaram que o 
regicídio viria a impedir definitivamente a planejada visita do soberano luso ao 
Brasil. Em sua maioria, as construções textuais e iconográficas dessas 
magazines  estabeleceram uma visão espelhada, ao observar Portugal e refletir 
sobre o Brasil, no intento de mostrar uma suposta necessidade de respeito às 
instituições e aos governantes, como maneira de garantir a estabilidade. 
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 Assim como agitou a sociedade portuguesa daquele início de século XX, o 
regicídio constituiu tema profundamente impactante no seio do jornalismo luso. 
Na virada do século XIX à centúria seguinte, apesar da crise que afetava o país, 
Portugal passava por uma etapa de significativo crescimento quantitativo e 
qualitativo em suas práticas jornalísticas50. Circulavam periódicos das mais 
variadas naturezas e gêneros, constituindo uma imprensa que se concentrava 
nas maiores cidades, principalmente Lisboa e Porto, mas que se espalhava pelo 
conjunto do território nacional, constituindo um jornalismo regional eficaz e 
bem organizado. Em meio a publicações noticiosas, políticas, caricatas, satíricas, 
operárias, religiosas, entre tantas outras, destacaram-se no contexto lusitano as 
revistas ilustradas.  Nesse quadro, permanecia o entendimento de que a 
ilustração não só embelezava o texto, tornando-o mais atrativo, mas também 
ajudava à sua compreensão, identificando melhor o leitor com o fato descrito, de 

                                                           
50 A respeito do jornalismo português no período, ver: TENGARRINHA, José M. História da 
imprensa periódica portuguesa. 2.ed. Lisboa: Editorial Caminho, 1989.; TENGARRINHA, José M. 
Imprensa. In: SERRÃO, Joel (dir.). Dicionário de História de Portugal. Porto: Figueirinhas, 2000. v. 
3.; RODRÍGUEZ, Alberto Pena. História do jornalismo português. In: QUINTERO, Alejandro 
Pizarroso (coord.). História da imprensa. Lisboa: Planeta Editora, 1996.;  CUNHA, Alfredo da. 
Periódicos e relações, periodistas e noticiaristas. Lisboa: Ottosgráfica Ltda., 1942.; MANSO, 
Joaquim. O jornalismo. Lisboa: Ottosgráfica Ltda., 1942.; ARANHA, Pedro W. de Brito. 
Mouvement de la presse périodique em Portugal de 1894 a 1899. Lisboa: Imprimerie Nationale, 
1900.; ARANHA, Pedro W. de Brito. Rapport de la Section Portugaise – 1er. Congrès International 
de la Presse (1894 – Anvers). Lisboa: Imprimerie Universelle, 1894.; PEREIRA, Augusto Xavier da 
Silva. O jornalismo português: resenha cronológica. Lisboa: Tip. Soares, 1895.; PEREIRA, Augusto 
Xavier da Silva. Os jornais portugueses: sua filiação e metamorfoses. Lisboa: Imp. de Libanio da 
Silva, 1897.; e PEREIRA, Augusto Xavier da Silva. Movimento evolutivo do jornalismo político em 
Portugal no século XIX. In: Revista de Sciencias Lettras e Artes. Lisboa, 1(2) jul. 1901, p. 52-57; 1(3). 
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modo que a imprensa ilustrada permitia mais facilmente transmitir mensagem 
aos menos letrados que tinham dificuldades de leitura ou mesmo eram 
analfabetos51. Dentre essas publicações ilustradas que abordaram o crime 
perpetrado contra D. Carlos e seu imediato sucessor estiveram O Ocidente e 
Brasil – Portugal, que aparecem nesta pesquisa como dois brevíssimos estudos 
de caso acerca da reação do periodismo português diante do regicídio. 

Uma das melhor elaboradas e mais longevas publicações ilustradas que 
circulou em Portugal foi O Ocidente, quinzenário editado em Lisboa entre os 
anos de 1878 e 191552 e que ostentava em seu cabeçalho a inscrição “revista 
ilustrada de Portugal e do estrangeiro”. Em seu prospecto, declarava que “o 
empreendimento de uma publicação ilustrada” que exprimisse “justamente o 
estado da arte em Portugal” e fosse exclusivamente lusa, que caracterizasse “o 
espírito público nacional” e correspondesse à necessidade que tinham “todos os 
povos de afirmar a sua individualidade moral e o seu modo de ser no concerto 
das civilizações”, não poderia “ser apenas uma obra de interesse particular”, e 
sim “um dever impreterível de interesse público”, o que serviria para justificar a 
sua edição. Nesse sentido, garantia que serviria “à ideia civilizadora de trazer 
para a evidência da luz, a vida nacional” que palpitava “no mundo obscuro do 
esquecimento público”. O Ocidente prometia reproduzir gravuras “dos 
monumentos nacionais, das curiosidades arqueológicas de todo o velho mundo”, 
                                                           
51 TENGARRINHA, José. Nova história da imprensa portuguesa (das origens a 1865). Lisboa: 
Círculo de Leitores, 2013. p. 865-866. 
52 RAFAEL, Gina Guedes & SANTOS, Manuela. Jornais e revistas portugueses do século XIX. 
Lisboa: Biblioteca Nacional 2002. v. 2. p. 137-138. 
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bem como “dos grandes homens do passado e os contemporâneos dignos de 
homenagem nacional”. Explicava que, em suas páginas, “tanto nacionais como 
estrangeiros”, teriam “um lugar na galeria das celebridades”. Além disso, 
destacava que “a indústria agrícola e manufatureira; a navegação, o comércio, a 
guerra, a religião, os costumes, as invenções, as viagens” e, enfim, toda uma 
“multidão de fatos comovedores e palpitantes de que o mundo moderno era 
teatro”, seriam “comentados com o lápis e com a pena na galeria pitoresca e 
multiforme da publicação”. Tinha ainda a expectativa de dedicar um cuidado 
especial à exploração portuguesa na África e à reprodução de obras de artistas 
portugueses. Em relação a outras revistas ilustradas editadas fora de Portugal, 
enfatizava que não poderia nem pretendia “rivalizar em magnificência com as 
publicações estrangeiras do mesmo gênero”, mas desejava “ser portuguesa pelas 
forças” que a haveria de produzir, “sendo ao mesmo tempo universal pelo 
espírito” que iria dominar, de modo que esperava boa recepção do público 
português ilustrado, bem como dos “irmãos do Brasil”53. 

Bem de acordo com seu enfoque predominantemente noticioso, O 
Ocidente publicou a matéria editorial intitulada “O atentado contra a Família 
Real”, na qual esclarecia que a periodicidade da revista “não permitiu que ela 
mais cedo” viesse a “dar conta a seus leitores da horrorosa tragédia, e ainda 
menos lhe venha dar novidades sobre o lutuoso acontecimento, cuja notícia 
correu com a rapidez de todas as más novas”, ainda “nas primeiras horas, e foi 
levada a todo o país e ao estrangeiro pela velocidade do telégrafo”. O periódico 

                                                           
53 O OCIDENTE. Lisboa. Prospecto (1877). 
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afirmava que, “primeiro de tudo”, precisava “lavrar” o seu “protesto contra o 
monstruoso atentado, e muito sucintamente referir o caso”, passando a 
descrever os detalhes do crime. Ainda de acordo com seu caráter informativo, a 
publicação esclarecia que, “da trágica cena que se passou na Praça do Comércio”, 
não fora possível “apresentar nenhum desenho a nossos leitores pela razão, 
facilmente compreensível, do imprevisto do caso e não estar ali na ocasião 
nenhum fotógrafo ou desenhador”. Argumentava que “apenas se poderia fazer 
alguma composição imaginada pelo artista, sem contudo se poder reputar 
documento autêntico em harmonia com a importância do acontecimento”. A 
revista trazia ainda uma crônica que traçava um paralelo entre a ação do 
soberano e a do regicida, além de um artigo que apontava para as condições em 
que iria subir ao poder o novo monarca; outro com uma descrição biográfica de 
D. Carlos I e ainda um terceiro a respeito do novo ministério, com a descrição a 
respeito da vida pública de cada um de seus integrantes. Quanto aos registros 
iconográficos apareciam vários retratos dos integrantes da Família Real, dos 
membros do ministério que assumia o governo e do político que chefiara o 
gabinete anterior, além da fotografia de um ângulo do logradouro onde ocorrera 
o atentado54. 

 

                                                           
54 O OCIDENTE. Lisboa. 10 fev. 1908. 
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A revista ilustrada lisbonense ainda divulgaria pormenores dos funerais 
das vítimas do regicídio, informando que, “durante os sete dias que decorreram 
desde o atentado até o funeral, houve uma constante peregrinação de pessoas de 
todas classes sociais” até o local do féretro, além dos “representantes dos 
monarcas estrangeiros e embaixadores extraordinários das potências, para 
tomarem lugar no fúnebre cortejo”, tendo sido “tomadas todas as precauções de 
segurança” que a situação impunha. Descrevia que, apesar de constituir um dia 
de sol, durante o funeral, “Lisboa apresentava triste aspecto”, trazendo minúcias 
sobre o cortejo funéreo. Tais solenidades foram também cobertas por meio da 
fotorreportagem55. Revelando o impacto do acontecimento luso em terras 
brasileiras, O Ocidente trouxe vários registros acerca das exéquias de D. Carlos e 
D. Luís Felipe no Brasil56, bem como daquelas realizadas em Lisboa57. 

 

 

 

 

 

 

 
                                                           
55 O OCIDENTE. Lisboa. 20 fev. 1908. 
56 O OCIDENTE. Lisboa. 10 abr. 1908. 
57 O OCIDENTE. Lisboa. 30 abr. 1908. 
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Também em Lisboa circulou uma publicação ilustrada especializada em 
assuntos  luso-brasileiros, cuja  circulação estendeu-se de 1899 a 191458. Seu  
título era Brasil – Portugal e apresentava-se como “revista quinzenal ilustrada”, 
constituindo uma edição de significativo primor gráfico, adicionando, inclusive, 
o uso da fotografia. Abordava questões comerciais, financeiras, sociais, 
turísticas e culturais entre ambos os países, buscando contar com um seleto 
grupo de colaboradores tanto na parte textual, quanto na artística59. Essa revista 
teve a colaboração de figuras emblemáticas dos meios cultural, social e político, 
trazendo a público, não só o âmago dos interesses que uniam as comunidades 
portuguesa no Brasil e brasileira em Portugal, como também a própria história 
de ambos os países, da Europa e do mundo, através da publicação de textos de 
elevada qualidade, redigido por importantes personalidades de ambos os lados 
do Atlântico60. 

Nas páginas de Brasil – Portugal destinadas a narrar o regicídio, houve 
um certo protagonismo do novo soberano que substituía o rei falecido. Segundo 
a revista, “em circunstâncias verdadeiramente trágicas subiu ao trono o filho 
mais novo dos reis de Portugal”, descrevendo que D. Manoel assistira “ao 
bárbaro assassinato” de seu pai e irmão. Opinava ainda que “um atentado desta 
                                                           
58 RAFAEL, Gina Guedes & SANTOS, Manuela. Jornais e revistas portugueses do século XIX. 
Lisboa: Biblioteca Nacional, 2001. v. 1. p. 131. 
59 BRASIL – PORTUGAL. Lisboa, 1º fev. 1899. 
60 COELHO, Thierry Dias. O silêncio dos conspiradores: Revista Brasil – Portugal (1899-1914). In: 
SARMENTO, Cristina Montalvão (coord.). Culturas cruzadas em português – redes de poder e 
relações culturais – Portugal e Brasil, séc. XIX e XX: influências, ideários, periodismo e 
ocorrências. Coimbra: Gráfica de Coimbra, 2012. v. 2. p. 81. 
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monstruosidade” não havia sido registrado “na História portuguesa, nem tem 
símile na de outros países”. Dizia que, após o “duplo regicídio”, o novel monarca 
“subiu ao trono ensopado em sangue”, com seus “floridos dezoito anos”, que 
“viram de perto o pavoroso espetáculo que nunca mais se lhe apagará da retina 
e da memória”. Mostrando-se partidário do recém-empossado governo, o 
periódico afirmava que “D. Manoel inicia com atos de justiça, de lei, de 
clemência e de liberdade o seu reinado”, em um quadro pelo qual “nenhum 
cidadão amante da monarquia” e “nenhum português amante da pátria” deveria 
“recusar, na esfera da sua ação” ao jovem rei, “o apoio sincero, ou da sua opinião, 
ou da sua confiança, ou do seu conselho, ou da sua atividade”. Especificava 
ainda que o monarca assumia em “conjuntura grave”, mas representava “a 
suprema garantia das instituições” e “o penhor supremo da soberania nacional”. 
Os registros iconográficos da revista trazia os diversos membros da Família 
Real, o ministério que subia ao poder, as atividades fúnebres e os regicidas 
mortos61. 

 

 

 

                                                           
61 BRASIL – PORTUGAL. Lisboa, 16 fev. 1908. 
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 Em outra edição, D. Manoel voltava a estampar a capa da revista, sendo 
também apresentados alguns de seus registros fotográficos, assim como do rei 
morto, em situações diversas e ainda de lugares que foram cotidianos ao 
soberano durante sua vida. O príncipe Luís Felipe também se fez presente, não 
só com retratos, mas também criações imagéticas de sua lavra. Um dos 
responsáveis pela edição, o almirante Augusto de Castilho, como membro do 
novo gabinete também esteve entre os destaques62. Já na capa seguinte figurava 
a rainha, havendo também fotografias tiradas pelo príncipe falecido63. A 
proposta de conexão Brasil – Portugal que inspirava a magazine se fez presente 
também ao tratar do regicídio, como ao mostrar as exéquias realizadas no Rio de 
Janeiro em homenagem às vítimas do assassinato, apresentando registros que 
revelavam significativa participação em tais solenidades. O príncipe real 
falecido e sua ação como fotógrafo foram mais uma vez evidenciados64. 

                                                           
62 BRASIL – PORTUGAL. Lisboa, 1º mar. 1908. 
63 BRASIL – PORTUGAL. Lisboa, 16 mar. 1908. 
64 BRASIL – PORTUGAL. Lisboa, 1º abr. 1908. 
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 Estes brevíssimos estudos de caso revelam algumas das facetas pelas 
quais o regicídio foi encarado pela imprensa portuguesa. O Ocidente buscava 
manter a sua linha editorial com uma proposta propalada como essencialmente 
noticiosa, de modo que preferia trazer uma certa proeminência da informação, 
sem descuidar dos detalhes reproduzidos por meio do material iconográfico. 
Brasil – Portugal, por sua vez, teve a opção de não colocar o protagonismo no 
crime político em si, mas sim, privilegiar a conjuntura que do assassinato 
resultara, visando ao apoio incondicional ao novo monarca e à situação que se 
implantara, percebendo os riscos que se agravavam em relação à monarquia, 
bem como refletindo a participação de um dos idealizadores da publicação no 
governo que se instaurava. Ambas também contribuíram para a fixação na 
lembrança de seu público leitor da presença dos mortos, estabelecendo um 
padrão de influência junto à memória social, no sentido de valorização do status 
quo reinante. 
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A Coleção Documentos tem por intento trazer ao público fontes 
manuscritas ou impressas, e ainda bibliográficas cujas edições 

estejam esgotadas ou se encontrem em difícil acesso. Seu fulcro são 
os documentos voltados à cultura em geral e, especificamente, aos 

fundamentos históricos e literários, com especial atenção às 
temáticas de cunho luso-brasileiro. Por meio desta Coleção, o 

CLEPUL e a Biblioteca Rio-Grandense unem forças para 
disponibilizar na rede mundial uma série de documentos que 
poderão fomentar pesquisas e/ou estimular a leitura de textos 

originais. 
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